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Numeração Vias Rodovias 

15 Avenida Pacaembu BR 116 - Régis Bittencourt 

16 Avenida Paulista   

17 Avenida Prestes Maia   

18 Avenida Rebouças   

19 Av. Ricardo Jafet   

20 Av. Rio Branco   

21 Av. Rubem Berta   

22 Av. Rudge Ramos   

23 Av. São Luís   

24 Av. Salim Farah Maluf   

25 Av. Santo Amaro   

26 Av. Sapopemba   

27 Av. Sumaré   
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Mapa 11.1-65: Sistema Viário que incide na AII 
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Sistema de transporte coletivo 

Por esse sistema viário se desenvolve o sistema de transporte público existente nos 

municípios que compõem a AII, assim como a ligação intermunicipal entre eles. Para 

compreender a dinâmica dos municípios em tal aspecto será necessário apresentar um 

panorama da RMSP. Segundo a Pesquisa de Mobilidade da Região Metropolitana de São 

Paulo 2012, elaborada pelo Metrô, as viagens na RMSP são realizadas principalmente a pé, 

em automóveis particulares ou de ônibus. As viagens de Metrô ou de Trem aparecem em 

menores quantidades, tendo, porém, apresentado um aumento importante em comparação 

com os dados da Pesquisa OD de 2007, conforme o próprio estudo aponta.  

Os principais motivos constatados por tal pesquisa, em 2012, para a realização de viagens 

eram trabalho e educação, onde as viagens motivadas por trabalho ocorriam, em sua maioria, 

pelo transporte coletivo, enquanto as viagens que tinham como motivo educação eram em 

sua maioria realizadas de modo não-motorizado, esse indicativo pode significar que as 

unidades educacionais estão localizadas mais próximas aos domicílios dos entrevistados do 

que os locais de emprego, que demandam um deslocamento maior. Os horários de pico 

identificados pela Pesquisa de Mobilidade de 2012 ocorriam entre 6 e 7 horas da manhã, ao 

meio-dia, e entre 17 e 18 horas, se relacionando aos horários dos principais motivos de 

viagens encontrados (METRO, 2012). 

É interessante também relatar que na 11ª edição da Pesquisa de Mobilidade Urbana (2012), 

realizada em parceria com Ibope Inteligência, Rede Nossa São Paulo e Cidade dos Sonhos, 

mostra que 80% dos respondentes que declararam usar carro para se locomover 

mencionaram que "com certeza deixariam de usar o carro" ou “provavelmente deixariam de 

usar o carro” caso houvesse uma boa alternativa de transporte público.  Desta forma, 

identifica-se que os investimentos em transporte público na região têm potencial de mudar os 

padrões de deslocamentos. 

O município de São Paulo também apresenta uma ampla rede de linhas de ônibus municipais, 

tendo em maio de 2019, segundo a Secretaria Municipal de Mobilidade e Transportes, 1.378 

linhas em operação. No município há 34 terminais urbanos, sendo três terminais intermodais 
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(Jabaquara, Tietê e Barra Funda), com terminal rodoviário, linhas de ônibus municipais e 

intermunicipais, estação de Metrô e trem.  

O município conta ainda com seis linhas de Metrô em operação, Linha 1-Azul, Linha 2-Verde, 

Linha 3-Vermelha, Linha 4-Amarela, Linha 5-Lilás e Linha 15-Prata. Destaca-se que as linhas 

4-Amarela e 5-Lilás são operadas pela iniciativa privada. A Linha 15-Prata é a única a utilizar 

outro modo: o monotrilho. Em dezembro de 2019 a malha metroviária chegou aos 104,4 

quilômetros de extensão, com 85 estações. Além disso, também servem o município de São 

Paulo sete linhas de trem metropolitano, promovendo a ligação com outros municípios da 

RMSP: Linha 7-Rubi, que vai até Jundiaí; Linha 8-Diamante, que se estende até Itapevi; Linha 

9-Esmeralda, que vai até Osasco; Linha 10-Turquesa, que chega a Rio Grande da Serra; 

Linha 11-Coral, que se estende até Mogi das Cruzes; Linha 12-Safira, que vai até Poá e Linha 

13-Jade, que vai até Guarulhos. Destaca-se que as linhas 8-Diamante e 9-Esmeralda são 

também operadas pela iniciativa privada. 

Quanto às integrações com as linhas de metrô e trem metropolitano com a Linha 20-Rosa, 

estas ocorrerão: na estação Santa Marina, com a Linha 6-Laranja de metrô, em implantação; 

na estação Lapa, com as linhas 7-Rubi 8-Diamante do trem metropolitano; na estação 

Fradique Coutinho, com a Linha 4-Amarela de metrô; na estação Moema com a Linha 5-Lilás 

de metrô; na estação Saúde, com a Linha 1-Azul de metrô; e na estação Santo André, com a 

Linha 10-Turquesa do trem metropolitano. Além do mais, ressalta-se que, a fim de que se 

viabilize a integração da Linha 20-Rosa com a Linha 2-Verde, haverá o prolongamento desta 

última em direção à estação Cerro Corá. 

Em relação ao pagamento de tarifas, São Paulo adota o sistema de Bilhete Único, que propicia 

integração gratuita entre quatro linhas de ônibus municipais num período de três horas; 

integração tarifada entre as linhas de metrô e trem metropolitano e os ônibus municipais. As 

linhas de metrô e trem metropolitano possuem integração gratuita em todas as estações de 

interligação. 

O sistema intermunicipal de ônibus na RMSP é gerenciado pela EMTU (Empresa 

Metropolitana de Transportes Urbanos). No município de São Paulo, a EMTU possui dois 



     

CÓDIGO REVISÃO 

RT-20.EA.00.00/8LP-001 0 

  EMISSÃO FOLHA 

  
20/03/2023 

1070 de 
1815 

  

EMITENTE (EMPRESA / METRÔ) EMITENTE  

 
 

CONSÓRCIO GPO-GEOCOMPANY-GEOTEC 

Fernando Facciolla Kertzman 

ANÁLISE TÉCNICA 

Victor Bassetti Martinho 

 

FD-0502-01             Esta folha é de propriedade da Companhia do Metrô e seu conteúdo não pode ser copiado ou revelado a terceiros. 
A liberação deste documento não exime o emitente de sua responsabilidade sobre ele. 

terminais, Jabaquara e São Mateus, ambos associados ao Corredor Metropolitano ABD. Além 

disso, em diversas estações de Metrô e CPTM é possível realizar a integração, tarifada, com 

os ônibus intermunicipais da EMTU. A Linha 20-Rosa ampliará os locais possíveis para a 

realização dessas integrações, destacam-se os seguintes corredores e sua intersecção com 

as áreas de abrangência (raio = 600 m) das estações da Linha 20-Rosa, com potencial de 

integração com a linha: corredor Inajar-Rio Branco-Centro (estação Santa Marina), corredor 

Pirituba-Lapa-Centro (estações Lapa e Vila Romana), corredor Campo Limpo-Rebouças-

Centro (estação Fradique Coutinho), corredor Nove de Julho-Santo Amaro (estação Hélio 

Pellegrino), corredor Vereador José Diniz-Ibirapuera-Santa Cruz (estação Moema) e corredor 

ABD (estações Portugal e Santo André). 

Nesse contexto, fica reforçada a importância dos sistemas que promovem as viagens entre 

municípios e que proporcionam à população formas de mobilidade urbana, que por sua vez 

se relacionam também à promoção de aspectos de qualidade de vida. A disponibilidade de 

infraestruturas de transporte influencia as oportunidades de participação da população em 

atividades desenvolvidas no âmbito da sociedade, conforme apontado no item 1.1.6 - 

Qualidade de vida. É importante notar que há ainda porções carentes de melhor infraestrutura 

de transportes, onde as diretrizes de investimentos estão relacionadas a melhorias na 

mobilidade. De forma geral, as populações com as piores condições de vida encontram-se 

distante das áreas centrais dos municípios, havendo uma maior necessidade em realização 

de grandes deslocamentos sendo a parte mais onerada com a utilização de transporte público. 

A rede de transporte público na AII, descrita anteriormente, está apresentada por meio do 

Mapa 11.1-66 a seguir.



 
 EMITENTE (EMPRESA / METRÔ) EMITENTE  

 
CÓDIGO REVISÃO 

 

 
CONSÓRCIO GPO-GEOCOMPANY-GEOTEC 

Fernando Facciolla Kertzman  
 RT-20.EA.00.00/8LP-001 0 

 
ANÁLISE TÉCNICA   EMISSÃO FOLHA 

  
Victor Bassetti Martinho  

 20/03/2023 1071 de 1815 

 

FD-0502-01             Esta folha é de propriedade da Companhia do Metrô e seu conteúdo não pode ser copiado ou revelado a terceiros. 
A liberação deste documento não exime o emitente de sua responsabilidade sobre ele. 

Mapa 11.1-66: Rede de transportes públicos na AII 
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• Área de Influência Direta 

A estrutura espacial das cidades, de acordo com Kneib e Silva (2011), é formada, em sua 

maioria, pelo conjunto de centros e subcentros, caracterizando uma estrutura policêntrica. Os 

autores destacam que o Ministério das Cidades, em 2004, aponta essa forma de organização 

como eficiente, uma vez que é capaz de proporcionar aos cidadãos, sob a forma de pequenas 

viagens ou de viagens pelos modos de transporte coletivo, o acesso aos serviços essenciais, 

localizados também nesses subcentros. 

Outra relação entre viagens, acessibilidade e localização de atividades, conforme aponta 

Kneib (2004), é aquela reconhecida pela União Europeia, a qual afirma que existe um “ciclo 

de respostas entre transportes e uso do solo”, cujas principais características da relação estão 

transcritas na sequência: 

I. A distribuição dos usos do solo (residencial, industrial ou comercial) sobre a área urbana determina as 

localizações das atividades humanas, como viver, trabalhar, fazer compras, educação e lazer; 

II. A distribuição das atividades no espaço requer interações espaciais, ou viagens, para superar as 

distâncias entre a localização das atividades; 

III. A distribuição das infraestruturas de transportes cria oportunidades para as interações espaciais, que 

podem ser medidas pela acessibilidade; e 

IV. A distribuição da acessibilidade no espaço é um dos fatores determinantes para decisões de localização, 

resultando em mudanças nos padrões de uso do solo. (UNIÃO EUROPEIA, 2003 apud KNEIB, 2004, 

p.43). 

Dessa forma, tem-se que uma possível leitura sobre a estrutura urbana precisa congregar 

aspectos do uso e ocupação do solo – dado sua localização e função, com aqueles de 

circulação pelas áreas de interesse, composto por sua vez pelo sistema de transporte e pelo 

sistema viário. Dentro deste enfoque, a estrutura urbana da AID é analisada nos seguintes 

aspectos: a) desenho urbano; b) sistema viário; c) uso e ocupação do solo; d) zoneamento e) 

análise do uso e ocupação no entorno das estações; f) barreiras urbanas; g) mercado 

imobiliário; g) infraestrutura pública e h) transporte público. 
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a-) Desenho Urbano 

Os estudos sobre a expansão urbana recente, partindo da análise realizada pela Emplasa, 

considerando o período 2002/2010, indicaram que a evolução da mancha urbana na Região 

Metropolitana de São Paulo (RMSP) manteve as tendências de crescimento em anos 

anteriores, ocorrendo a expansão, em grande parte, ao longo de eixos rodoferroviários (PDUI, 

201628). Um desses eixos rodoferroviários é de grande importância para a área de estudo, 

uma vez que a faixa continuamente urbanizada envolveu territórios dos municípios de Osasco, 

São Paulo, São Caetano do Sul e Santo André. Estas estruturas viárias foram moldando o 

processo de intensificação da mobilidade da população, principalmente por meios de 

transporte motorizados (PDUI, 2016), permitindo uma grande circulação da população em 

várias regiões da RMSP, como mostra o estudo para o Plano de Desenvolvimento Urbano 

Integrado – PDUI (2016): 

“A dinâmica da expansão urbana na RMSP foi impulsionada por um padrão que apresenta 

uma área central e um centro expandido adensado no Município de São Paulo, com 

infraestrutura urbana adequada, onde se concentra a maior parte das ofertas de trabalho, o 

comércio e os serviços especializados. Além de São Paulo, a região conta com outros centros 

importantes, entre eles, no ABC – São Bernardo do Campo na porção Sudeste, Guarulhos e 

Mogi das Cruzes na porção Leste, Osasco e Barueri, na porção Oeste, com infraestrutura e 

equipamentos urbanos de importância regional (PDUI, 2016, p. 36)”. 

Na análise do período mais recente (2002/2010), o estudo indica que a expansão urbana ainda 

se deu em áreas de urbanização já consolidada, com ocupação de espaços vazios e áreas 

de proteção ambiental. Na Sub-região Sudeste da RMSP, o adensamento se deu em áreas já 

ocupadas, principalmente naquelas conurbadas ao município de São Paulo (PDUI, 2016).  

Estudos para a elaboração do Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado da Região 

Metropolitana de São Paulo (PDUI-RMSP), em 2016, apontavam que as projeções 

 
28 PDUI, 2016: VISÃO DA METRÓPOLE Subsídios para a elaboração do PDUI Região Metropolitana de São Paulo. 
Disponível em: https://www.pdui.sp.gov.br/rmsp/wp-content/uploads/2016/03/Vis%C3%A3o-da-Metropole.pdf. 
Acesso em agosto de 2022. 

https://www.pdui.sp.gov.br/rmsp/wp-content/uploads/2016/03/Vis%C3%A3o-da-Metropole.pdf
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demográficas calculadas pela Fundação Seade estimavam um aumento da população até 

2030 na RMSP. No entanto, ainda de acordo com o PDUI-RMSP (2016), as menores taxas 

de crescimento ocorrerão nos municípios de São Paulo e Osasco e na maior parte da Sub-

região Sudeste, onde se insere parte da AID.  

Foi possível observar, a partir da distribuição das áreas categorizadas como urbano e não 

urbano, pelo “Uso do Solo urbano e rural”, elaborado pela Emplasa em 2011 (Mapa 11.1-67), 

que a área considerada urbana correspondia a 96% da área total da AID. A presença de área 

não urbana, que corresponde a áreas definidas pelas classes “vegetação” e “movimentos de 

terra/solo exposto”, está localizada principalmente no município de Santo André. Esses dados, 

adicionados à projeção de menores taxas de crescimento da população, indicam que a 

tendência não é de expansão do território urbanizado nesta área, mas sim de potencial 

adensamento das áreas urbanas já existentes.
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Mapa 11.1-67: 1: “Uso do Solo urbano e rural”, elaborado pela Emplasa em 2011 – área urbana e não urbana. 
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b-) Sistema Viário 

A acessibilidade às estações de metrô e a integração entre os modos de transporte são muito 

importantes para que a demanda potencial se realize e o transporte público atenda à 

população na sua integralidade. Neste contexto, o sistema viário cumpre uma parte importante 

deste papel, pois a capacidade e a fluidez destas vias são essenciais para garantir a chegada 

dos usuários às estações. 

O sistema viário apontado nesta seção foi baseado em duas fontes: 

➢ As grandes articulações regionais foram retiradas do programa Sistema Viário de 

Interesse Metropolitano (Sivim), desenvolvido pela EMTU. O Sivim realiza a análise 

viária regional, padronizando a hierarquia dos grandes corredores para toda a RMSP 

de uma forma homogênea. Através dele podem-se identificar as principais conexões 

utilizadas para a locomoção entre os três municípios que fazem parte da área de 

influência da Linha 20-Rosa. 

➢ O viário principal municipal mais significativo foi levantado nos próprios planos diretores 

municipais que expressam a mobilidade interna de cada um de acordo com sua 

estrutura urbana consolidada. Estão identificados nos mapas como vias arterial. 

O Sivim classifica o sistema viário em macrometropolitano, metropolitano e metropolitano 

secundário. A categorização do Sivim é a mesma para todos os três municípios atravessados 

pela Linha 20-Rosa, mas cada um deles apresenta diferenças importantes relacionadas à sua 

própria formação urbana. 

Na área de influência da Linha 20-Rosa, o viário macrometropolitano é composto pelos anéis 

viários, minianel viário, anel viário intermediário, anel viário metropolitano, rodoanel Mario 

Covas, as marginais dos rios Tietê e Pinheiros, todas as rodovias que atendem à metrópole e 

trechos das avenidas Professor Abraão de Morais e dos Estados. 

Em muitos trechos, a Linha 20-Rosa mantém grande proximidade com o sistema viário 

macrometropolitano: nas estações Lapa e Santa Marina com a Marginal do rio Tietê; ao longo 

de toda a avenida Brigadeiro Faria Lima com a Marginal do rio Pinheiros; na estação Santo 
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André com a avenida do Estado. Este sistema é utilizado para acessar os municípios da 

RMSP, de outras metrópoles e mesmo do Estado. A formação do sistema viário em São Paulo 

se deu em função dos antigos caminhos que tinham uma configuração radioconcêntrica, e 

esta se consolidou quando a cidade cresceu e as novas vias foram sendo implantadas. O 

sistema viário se desenvolveu radialmente em direção ao centro histórico e, ainda hoje, ele é 

predominante, mesmo com a implantação de vários viários anelares. Uma quantidade 

expressiva dessas vias radiais cruza a Linha 20-Rosa, o que contribui para a captação de 

passageiros oriundos de diversas regiões e direções. Essas vias, portanto, assim como as 

linhas metroferroviárias que se integram à linha, farão o papel de alimentadoras da Linha 20-

Rosa.ndimento da linha. 

O viário metropolitano é composto pelas vias intrametropolitanas que dão acesso às áreas de 

maior atração dos municípios, seus principais polos e núcleos de assentamento urbano. É 

formado por antigos caminhos e estradas que se consolidaram ao longo dos anos e se 

transformaram em corredores intermunicipais de transporte coletivo de média capacidade e 

de transporte individual como a rua Vergueiro e a avenida dos Estados que são exemplos 

típicos dessa categoria. A proximidade de várias estações às marginais dos rios Tietê e 

Pinheiros cria facilidades para que a integração com os outros municípios da RMSP ocorra, 

pois parte destes fluxos é canalizada por viários metropolitanos que cruzam vários pontos 

dessas vias em direção à Linha 20-Rosa. 

O viário metropolitano secundário é formado pelas vias municipais que possibilitam acessar 

os grandes equipamentos localizados em vários pontos das cidades e que são de interesse 

metropolitano. Este viário é mais ramificado e possibilita maior acessibilidade às estações de 

metrô. 

A Linha 20-Rosa corta vários desses corredores que fazem parte do sistema metropolitano 

secundário: vias Guaicurus / Clélia / Francisco Matarazzo que atendem a todos os serviços 

instalados no entorno da estação Lapa; vias Eusébio Matoso / Rebouças, Cidade Jardim / 

Augusta, Nove de Julho, Presidente Juscelino Kubitschek / Brigadeiro Luís Antônio, que 

permitem acessar toda a centralidade da avenida Brigadeiro Faria Lima e serão suportes da 
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integração com todas as estações localizadas nesta avenida; vias Jabaquara / Vergueiro / 

Liberdade que são corredores de transporte coletivo por ônibus que se integram com o metrô 

na estação Santa Cruz. 

A acessibilidade no entorno das estações deverá receber um olhar mais atento quando for 

desenvolvido o anteprojeto de engenharia / projeto funcional, de forma a recompor 

geometricamente o viário lindeiro de acordo com a inserção de cada estação e atender ao 

aumento dos fluxos de tráfego e de pedestres que serão atraídos com a implantação da Linha 

20-Rosa. 

No seu período mais recente, a formação do sistema viário dos municípios de São Bernardo 

do Campo e Santo André deu-se em função dos grandes sistemas de circulação rodoviária 

que as atravessavam de norte a sul: as rodovias Anchieta e Imigrantes, no primeiro caso, e a 

avenida dos Estados no segundo caso. 

Além disso, estas cidades, em particular São Bernardo do Campo, por terem se constituído 

no auge de seu desenvolvimento como municípios industriais, apresentaram uma 

configuração urbana diferenciada com formação de grandes glebas industriais vinculadas aos 

grandes eixos rodoviários que as atravessavam e garantiam a circulação de sua produção. A 

malha viária cresceu na relação com estes elementos e a presença de grandes barreiras 

condicionou sua expansão. Parcela dos viários mais importantes se implantou paralelamente 

a estes eixos rodoviários e contornando as grandes glebas 

Em São Bernardo do Campo, no primeiro trecho por onde a Linha 20-Rosa passa, existe uma 

grande barreira representada pela zona industrial do Parque Santo Antônio, circundada pelas 

avenidas do Taboão e 31 de Março, junto à rodovia Anchieta, na área de influência da estação 

Taboão Paulicéia. Como a área está em processo de transformação, e ainda não está claro 

que tipo de ocupação substituirá o uso industrial desativado, a estação será mais bem 

analisada posteriormente em consonância com as mudanças urbanas locais futuras 

Atravessando a rodovia, tem-se a continuidade do anel viário metropolitano formado pelas 

avenidas Lions e Prestes Maia. Na direção leste-oeste, mais dois viários, ruas Afonsina e 



     

CÓDIGO REVISÃO 

RT-20.EA.00.00/8LP-001 0 

  EMISSÃO FOLHA 

  
20/03/2023 

1079 de 
1815 

  

EMITENTE (EMPRESA / METRÔ) EMITENTE  

 
 

CONSÓRCIO GPO-GEOCOMPANY-GEOTEC 

Fernando Facciolla Kertzman 

ANÁLISE TÉCNICA 

Victor Bassetti Martinho 

 

FD-0502-01             Esta folha é de propriedade da Companhia do Metrô e seu conteúdo não pode ser copiado ou revelado a terceiros. 
A liberação deste documento não exime o emitente de sua responsabilidade sobre ele. 

Winston Churchill, atravessam o ribeirão dos Meninos, divisa entre os municípios de São 

Bernardo do Campo e Santo André. No sentido norte-sul, os viários mais importantes são 

Caminho do Mar, avenidas Kennedy / Senador Vergueiro e Lauro Gomes. Estes viários fazem 

parte dos sistemas metropolitano e metropolitano secundário e alguns se constituem como 

importantes acessos às estações localizadas em São Bernardo Campo, ampliando a área de 

influência para as regiões de São Caetano do Sul, do centro principal e dos bairros meridionais 

da cidade de São Bernardo do Campo. 

A ocupação de Santo André também apresenta características peculiares e seu sistema viário 

desenvolveu-se em função da principal centralidade situada nas proximidades do rio 

Tamanduateí. As indústrias concentraram-se no fundo de vale deste rio, junto à ferrovia e à 

avenida dos Estados, no auge da industrialização do ABC, e conformavam uma grande 

barreira em relação ao restante do município. No entanto, esta faixa passou por um processo 

de desocupação e transformação em decorrência da saída das indústrias e o sistema viário 

vem sendo reestruturado na medida em que novos usos são implantados. Alguns deles, como 

a avenida Industrial e a avenida Queiros dos Santos, entre outros, foram qualificados inclusive 

como resultados de negociações em operações urbanas localizadas que ocorreram através 

de parcerias público-privadas. 

Os viários de caráter metropolitano atendem à centralidade de Santo André como as avenidas 

Gago Coutinho / José Antônio de Almeida Amazonas, ruas Dom Pedro II, Catequese e das 

Figueiras, possibilitando a conexão da região com São Caetano do Sul, Mauá, entre outros 

municípios localizados ao sul de Santo André. 

A acessibilidade às estações localizadas neste município deverá ser aprofundada, em função 

da topografia mais acidentada e das barreiras existentes, principalmente na área mais central 

e na faixa de transposição da ferrovia. 

É importante que o viário projetado minimize os efeitos da topografia e das barreiras e seja 

apropriado aos fluxos previstos de forma a solucionar as interferências presentes. Em alguns 

casos, será necessário criar viários adicionais que permitam a acessibilidade no entorno das 
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estações sem interferir no fluxo geral, já que estes viários apresentam fluxos também de 

conexão entre municípios. 

Estação Santa Marina 

A via de conexão predominante desta estação consiste na marginal Tietê, via de trânsito 

rápido que cruza a cidade no sentido leste-oeste, das rodovias Presidente Castello Branco a 

Ayrton Senna. Além disso apresenta três vias arteriais com importantes conexões na região: 

avenida Ermano Marchetti, que liga a praça Doutor Pedro Corazza a Ponte do Piqueri; avenida 

Marquês de São Vicente que liga a mesma praça em direção leste para a avenida Doutor 

Abraão Ribeiro; avenida Comendador Martinelli, conectando esta praça a avenida Nossa 

Senhora do Ó ao norte da marginal Tietê.  

A estação Santa Marina está localizada na avenida Ermano Marchetti, entre a avenida Santa 

Marina e a rua Emílio Goeldi. Foram propostos três acessos para esta estação, o acesso A 

está localizado na avenida Ermano Marchetti com a rua Adriano José Marchini, o acesso B do 

outro lado da avenida, junto ao corpo principal da estação, e o acesso C faz a conexão direta 

com os edifícios de empreendimentos associados sobre o pátio Santa Marina e suas vias de 

acesso. As estações das Linhas 20-Rosa e 6-Laranja estão fisicamente integradas, sendo que 

esta última também se localiza na avenida Ermano Marchetti, entre as avenidas Santa Marina 

e Comendador Martinelli. 

Os acessos foram propostos visando atender os principais fluxos de pedestres provenientes 

dos equipamentos regionais no perímetro como Museu de Imagem e do Som Experience, TV 

Cultura, Fundação Padre Anchieta, Faculdade UNIP, Objetivo Centro Interescolar e Parque 

Residencial da Lapa, além da integração com corredores de ônibus Pirituba / Lapa / Centro e 

Inajar / Rio Branco / Centro.  

A Figura 11.1-34 a seguir apresenta a localização dos acessos, bem como os principais fluxos 

por modo e equipamentos regionais no entorno da estação. 
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Figura 11.1-34: Estação Santa Marina – Fluxos principais por modo e principais destinos 

 

Fonte: Prefeitura de São Paulo, Geosampa, MOB13, Painel de Resultados Infosiga São Paulo, Plano Regional 

da Subprefeitura de Pinheiros, Google Maps. Elaboração própria, 2022. 

 

Estação Lapa 

As principais vias de conexão desta estação consistem nas vias arteriais ligadas ao Viaduto 

Comendador Elias Nagib: avenida Ermano Marchetti, que liga a avenida Comendador 

Martinelli a Ponte do Piqueri; rua Nossa Senhora da Lapa, que liga a rua Pio XI ao viaduto; 

rua Guaicurus que conecta a avenida Francisco Matarazzo ao viaduto; e rua Trajano que 

conecta rua Jeroaquara ao viaduto. Estas vias abrangem os maiores volumes de 

deslocamentos previstos no quatro modais analisados: ônibus, automóveis e pedestres.  
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A estação Lapa da Linha 20 -Rosa é uma estação de transferência com as linhas 7- Rubi e 8-

Diamante do trem metropolitano. A implantação do corpo da estação está junto à rua Dom 

Romeu Alberti, rua William Speers e rua Alves Branco (acesso A). Dois acessos 

complementares estão implantados a sul da via férrea com transposição subterrânea da 

mesma. O acesso B está próximo ao Terminal Lapa de Ônibus e o acesso C próximo ao 

Mercado Municipal da Lapa. 

Conforme demonstra a Figura 11.1-35, os acessos foram propostos visando atender os 

principais fluxos de pedestres provenientes da ocupação do entorno contando com usos 

diversos, além dos principais equipamentos presentes no entorno da estação, como Mercado 

Municipal da Lapa, Tendal da Lapa, Terminal Lapa, Shopping Center Lapa, USP Estação 

Ciência, Poupatempo Lapa e Colégio Lapa, CAPS Lapa, SENAC Lapa, EE Guilherme 

Kuhlmann e Sacolão Municipal da Lapa.  
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Figura 11.1-35: Estação Lapa – Fluxos principais por modo e principais destinos 

 

Fonte: Prefeitura de São Paulo, Geosampa, MOB13, Painel de Resultados Infosiga São Paulo, Plano Regional 

da Subprefeitura de Pinheiros, Google Maps. Elaboração própria, 2022. 

 

Estação Vila Romana 

A estação Vila Romana está localizada no bairro de mesmo nome e ocupa uma quadra, 

localizada entre as ruas Tito, Francisco Alves, Barra do Chapéu e Coriolano. O acesso A da 

estação foi posicionado na rua Francisco Alves, próximo da esquina com a rua Tito, garantindo 

a proximidade com a baia de ônibus. Foi proposto ainda outro acesso B, do outro lado da rua 

Francisco Alves, voltado para esta rua e para a rua Tito. O posicionamento desse acesso 

secundário prioriza o atendimento lindeiro a área com maior presença de uso misto e permite 
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a travessia em desnível da rua Francisco Alves, que tem grande fluxo de carros, pedestres e 

ônibus, conforme demonstra a Figura 11.1-36. 

As principais vias de conexão da área de influência da estação consistem nas arteriais: rua 

Nossa Senhora da Lapa, que liga o viaduto Comendador Elias Nagib a rua Pio XI; rua Barão 

de Jundiaí conexão da rua Nossa Senhora da Lapa com a rua Brigadeiro Gavião Peixoto, no 

sentido oeste da estação; rua Clélia de conexão à avenida Francisco Matarazzo, no sentido 

leste; rua Tito, rua Pio XI a rua Desembargador do Vale, no sentido leste-oeste; e a rua 

Jeroaquara ligando a rua Trajano a Coriolano no sentido norte-sul. 

No entorno da estação, destacam-se as ruas Tito, Jeroaquara, Clélia, Barão de Jundiaí, Nossa 

Senhora da Lapa e Francisco Alves, concentrando os maiores volumes de deslocamento de 

ônibus, automóveis, bicicletas e pedestres 

O uso do solo predominante nesta área de influência direta é residencial, com gabarito vertical 

e horizontal, constituindo-se como uma região densa construtivamente com poucas áreas 

permeáveis, com exceção dos lotes ocupados por equipamentos públicos e praças. À 

noroeste da estação, no limite da área de influência da estação, há uma área de concentração 

de atividades comerciais, parte da centralidade da Lapa.  

Além desta área de concentração de atividades comerciais, os principais destinos da estação 

consistem nos equipamentos regionais: Hospital Central Sorocabana na rua Jeroaquara, CEI 

Indir Lapa na rua Aurélia, CAPS Lapa na rua Roma, Colégio Módulo, supermercado Violeta e 

Pão de Açúcar na rua Tito, e as escolas EE Romeu de Morais na rua Tonelero, EE Pereira 

Barreto na rua Clélia, SENAC Lapa na rua Faustolo, e EMEI Ricardo Gonçalves na avenida 

Ricardo Medina Filho.  
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Figura 11.1-36: Estação Vila Romana – Fluxos principais por modo e principais destinos 

 

Fonte: Prefeitura de São Paulo, Geosampa, Painel de Resultados Infosiga São Paulo, Plano Regional da 

Subprefeitura da Lapa, Google Maps. Elaboração própria, 2022. 

 

Estação Cerro Corá 

As principais vias de conexão à Estação Cerro Corá consistem nas vias arteriais: rua Cerro 

Corá, que conecta a avenida Queiroz Filho no Alto de Pinheiros com as ruas Aurélia e Heitor 

Penteado no Sumarezinho; e a rua Heitor Penteado, que parte desta conexão com a rua 

Aurélia e Cerro Corá, e liga-se com a avenida Doutor Arnaldo no Sumaré. Observa-se em 

ambas as vias deslocamentos de ônibus, automóveis e pedestres. Além disso, nos limites da 

área de influência direta, destaca-se as ruas Aurélia e Nazaré Paulista, vias coletoras, com 
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Figura 11.1-37: Estação Cerro Corá – Fluxos principais por modo e principais destinos 

 

Fonte: Prefeitura de São Paulo, Geosampa, MOB13, Painel de Resultados Infosiga São Paulo, Plano Regional 

da Subprefeitura, Google Maps. Elaboração própria, 2022. 

 

Estação Girassol 

A estação Girassol localiza-se no bairro da Vila Madalena em terreno posicionado ao longo 

da rua Purpurina, entre as ruas Girassol e Fidalga. Conforme ilustra a Figura 11.1-38, foram 

previstos 2 acessos: o acesso A situa-se na esquina das ruas Purpurina e Girassol. O acesso 

B está situado no terreno do poço, na esquina das ruas Purpurina e Fidalga.  A principal 

funcionalidade da estação é atender à centralidade da Vila Madalena e às residências do 

entorno.  
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Mais especificamente, a estação Teodoro Sampaio está localizada no bairro de Pinheiros em 

terreno posicionado entre as ruas Joaquim Antunes e Doutor Virgílio de Carvalho Pinto, 

Teodoro Sampaio e Cardeal Arco Verde. Para esta estação, conforme ilustra a Figura 11.1-39 

foram propostos dois acessos: o acesso “A” situa-se em terreno posicionado entre as ruas 

Joaquim Antunes e Doutor Virgílio de Carvalho Pinto, junto ao poço, apresentando uma 

escada fixa, duas escadas rolantes e um elevador. Neste acesso foi criada uma galeria 

comercial no nível térreo conectando as duas vias entre si, o que possibilita a diminuição do 

comprimento da quadra (atualmente 214 m aproximadamente) entre as ruas Cardeal 

Arcoverde e Teodoro Sampaio. Esta galeria preserva o alinhamento das vilas desapropriadas 

sem edificações. O acesso “B” está situado a sul da rua Teodoro Sampaio, na rua Joaquim 

Antunes, e é conectado ao corpo principal através de túnel NATM sob esta rua. Este acesso 

permite que a estação seja alcançada tanto pelo nível da rua Joaquim Antunes, quanto pela 

rua Teodoro Sampaio. 

Os acessos foram propostos visando atender os principais fluxos de pedestres provenientes 

da ocupação do entorno, que conta com forte presença dos usos comercial, de serviços e 

residencial, especialmente daqueles localizados ao longo da rua Teodoro Sampaio. 

Há três áreas de concentração de atividades comerciais, onde predomina o uso misto e 

comercial e uma série de equipamentos de atração regional: ao norte da rua Luís Murat; nas 

quadras formadas entre as ruas Teodoro Sampaio, Cardeal Arcoverde, Fradique Coutinho e 

Henrique Schaumann; e ao sul da rua Artur de Azevedo.  

Além destas áreas, os principais equipamentos que serão destinos desta estação região 

consistem em: escola St. Francis College Unidade 1 na rua Joaquim Antunes; Colégio Stella 

Mariz e Biblioteca Alceu Amoro Lima na rua Cardeal Arcoverde; Casa e Móvel Shopping e 

supermercado Pão de Açúcar na rua Teodoro Sampaio; e o Cemitério São Paulo na rua 

Cardeal Arcoverde.  
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Figura 11.1-39: Estação Teodoro Sampaio – Fluxos principais por modo e principais destinos 

 

Fonte: Prefeitura de São Paulo, Geosampa, MOB13, Painel de Resultados Infosiga São Paulo, Plano Regional 

da Subprefeitura, Google Maps. Elaboração própria, 2022. 

 

Estação Fradique Coutinho 

A principal via de conexão da Estação Fradique Coutinho consiste na avenida Rebouças, via 

arterial que abrange o corredor em canteiro central Rebouças / Campo Limpo / Centro, e 

realiza conexão oeste-centro, conectando as avenidas Paulista, Doutor Arnaldo e a rua da 

Consolação com a marginal Pinheiros, com deslocamento observado de 4 modos de 

transporte: ônibus, automóvel, pedestre e bicicletas.  Destaca-se também a avenida Pedroso 

de Morais, via arterial com deslocamento importante de pedestres e automóveis, que conecta 

a avenida Rebouças com a praça Panamericana em Alto de Pinheiros. A rua Fradique 

Coutinho se trata de via coletora, com deslocamento de todos os modos de transporte 

analisados. 
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Figura 11.1-51: Estação Liviero – Fluxos principais por modo e principais destinos  

 

Fonte: Prefeitura de São Paulo, Geosampa, MOB13, Painel de Resultados Infosiga São Paulo, Plano Regional 

da Subprefeitura de Pinheiros, Google Maps. Elaboração própria, 2022. 

 

Estação Taboão-Paulicéia 

A estação Taboão-Paulicéia situa-se no município de São Bernardo do Campo, próximo ao 

córrego dos Ourives, que faz a divisa com o município de São Paulo. Localiza-se entre as 

avenidas do Taboão, Helvétia e Presidente João Goulart (Figura 11.1-52). A região possui 

um sistema viário fragmentado e contém áreas industriais que ocupam grandes glebas, 

constituindo-se em barreiras físicas, o que dificulta a circulação e o acesso à estação.  

As principais vias de conexão desta estação são as vias arteriais avenidas do Taboão e 31 de 

Março. A avenida do Taboão liga a avenida Doutor Rudge Ramos, na divisa com São Caetano 
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Figura 11.1-52: Estação Taboão-Paulicéia – Fluxos principais por modo e principais destinos. 

 

Fonte: Prefeitura de São Bernardo do Campo, MOB13, Painel de Resultados Infosiga São Paulo, Google 

Maps. Elaboração própria, 2022. 

 

Estação Rudge Ramos 

A estação Rudge Ramos está localizada na avenida Doutor Rudge Ramos, entre a avenida 

São João Batista e a rua Helena Jacquey, em frente à praça São João Batista, em São 

Bernardo do Campo. Foram propostos três acessos para esta estação (Figura 11.1-53). O 

acesso A está localizado no terreno do poço central, entre a avenida Doutor Rudge Ramos e 

a rua Helena Jacquey. O acesso B está localizado em frente aos pontos de ônibus da praça 

São João Batista, um importante espaço público em frente à igreja de São João Batista, 
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Mapa 11.1-74: Localização da drenagem na AID. 

 

Fonte: Geosampa (2015). 
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d-) Mercado Imobiliário 

A implantação de um sistema metroviário influencia diretamente nas formas de ocupação do 

solo urbano e estabelece as diretrizes do crescimento, com o aumento de unidades comerciais 

e de serviços, além da atração de novas unidades residenciais, revitalização e utilização de 

áreas subocupadas. 

Os impactos sobre o mercado imobiliário pela implantação de uma nova linha da Companhia 

do Metropolitano de São Paulo - Metrô podem ser sentidos em quatro momentos diferentes 

relacionados com o sistema: i) antes da implantação, ii) durante a construção, iii) no início da 

operação comercial e iv) um período após o início da operação comercial e pós consolidação 

da Linha. Desta forma, infere-se que a valorização de áreas residenciais se dá em função do 

investimento público em transporte e consequentemente, melhoria da mobilidade urbana. 

Sendo assim, este item tem como objetivo apresentar a dinâmica atual do traçado diretriz da 

Linha 20-Rosa, considerando os valores do metro quadrado disponibilizados pela Embraesp 

– valor médio, valor máximo e valor mínimo de 2017 (cf. Relatório Diretriz da Linha 20-Rosa)34, 

e disponibilizados no website da mesma instituição para o ano de 2020. A Tabela 11.1-77 

apresenta estes dados, bem como os coeficientes de aproveitamento básico e máximo 

indicados nas respectivas leis de uso e ocupação do solo de cada município afetado pela 

implantação das futuras estações. É apresentada também a zona em que se inserem, 

corroborando a compatibilidade com o planejamento urbano.  

 
34 RT-20.RD.01.01/0DI-001, Metrô, 2020. 
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Tabela 11.1-77. Preço Médio por m² de Área Útil 

Estações 

do Traçado 

Diretriz 

2017 2020 Coef. 

de 

aprov. 

básico 

Coef 

Máximo 
Zona 

Maior 

valor 

[R$/m²] 

Menor 

valor  

[R$/m²] 

Maior 

valor 

[R$/m²] 

Menor 

valor  

[R$/m²] 

Santa 

Marina 
14.720,93 11.124,26 10.621,37 8.542,19 1 

2 ZEM 

Lapa 14.720,93 11.124,26 10.621,37 8.542,19 1 2 ZM 

Vila 

Romana 
17.649,38 11.436,43 10.621,37 8.542,19 1 2 

ZC  

Cerro Corá 17.649,38 14.118,06 14.127,73 8.542,19 1 1 ZC, ZCOR1, ZM 

Girassol - - - - - - ZM 

Teodoro 

Sampaio 
- - - - - - 

ZER1, ZCOR 2, 

ZM 

Fradique 

Coutinho 
- - - - - - 

ZM 

Tabapuã - - - - - - 
ZCOR 1 e 

ZCOR 2 

Jesuíno 

Cardoso 
- - - - - - 

ZM 

Hélio 

Pellegrino 
42.369,93 13.223,55 31.137,08 19.046,34 1 

2 ZC 

Moema 22.885,69 18.475,01 25.075,03 23.034,27 1 4 ZEU 

Rubem 

Berta 
22.885,69 18.475,01 14.053,38 13.724,49 1 

1 ZCOR 3 

Indianópolis 14.084,25 11.525,91 11.516,91 10.007,14 1 1 ZCOR 2 / ZER 1 

Saúde - - - - - - ZEU 

Abraão de 

Morais 
- - - - - - 

ZC 
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Dentro do perímetro de avaliação se encontram cinco equipamentos de Educação e três 

equipamentos de Saúde, com destaque para o Hospital de Olhos Alfredo Tranjan (Foto 

11.1-31). Adicionalmente, nesse perímetro há o Museu da Casa Brasileira (Foto 11.1-32). Em 

relação à categoria Lazer, foram identificadas cinco praças na área de abrangência da 

estação.  

Figura 11.1-73. Uso e ocupação do solo no entorno da estação Tabapuã. 

 

Fonte: Emplasa (2011); Prefeitura de São Paulo. 
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Figura 11.1-74. Distribuição dos equipamentos urbanos, segundo categoria – área de abrangência (raio 

= 600 m) estação Tabapuã. 

 

Fonte: Geosampa (2018); Fundação Seade (2018; 2019; 2020); Emplasa (2011; 2013). 

Quadro 11.1-7. Legenda dos equipamentos urbanos da estação Tabapuã. 

Categoria Código Equipamento 

Educação 

E96 Escola Prof. Ceciliano José Ennes 532 Alunos 

E97 CEI Indir Santa Teresa De Jesus 101 Alunos 

E98 EMEI Tide Setubal 184 Alunos 

E99 E. E. I. Arte Criança 42 Alunos 

E217 Integração Consultores Associados Ltda 

Lazer L24 Praça Gióia Junior 



     

CÓDIGO REVISÃO 

RT-20.EA.00.00/8LP-001 0 

  EMISSÃO FOLHA 

  
20/03/2023 

1243 de 
1815 

  

EMITENTE (EMPRESA / METRÔ) EMITENTE  

 
 

CONSÓRCIO GPO-GEOCOMPANY-GEOTEC 

Fernando Facciolla Kertzman 

ANÁLISE TÉCNICA 

Victor Bassetti Martinho 

 

FD-0502-01             Esta folha é de propriedade da Companhia do Metrô e seu conteúdo não pode ser copiado ou revelado a terceiros. 
A liberação deste documento não exime o emitente de sua responsabilidade sobre ele. 

Categoria Código Equipamento 

L25 Praça Luis Carlos Paraná 

L26 Praça Do Imigrante Italiano 

L27 Praça Mario Bolla 

L28 Praça Eid Mansur 

Cultura CUL3 Museu Da Casa Brasileira 

Saúde 

S9 Itaim Bibi-Caps Adulto* 

S10 UBS - José de Barros Magaldi* 

S11 Hospital de Olhos Alfredo Tranjan – 4 leitos 

**Informações de leitos não disponíveis 

Fonte: Geosampa (2018); Fundação Seade (2018; 2019; 2020); Emplasa (2011; 2013). 

 

 
 

Foto 11.1-29. Vista da Av. Brigadeiro Faria 

Lima 

Foto 11.1-30. Avenida Cidade Jardim x Nove 

de Julho 
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Foto 11.1-31.  Hospital de Olhos Alfredo 

Tranjan 

Foto 11.1-32. Museu da Casa Brasileira 

 

Estação Jesuíno Cardoso 

O traçado diretriz segue a avenida Brigadeiro Faria Lima até a estação Jesuíno Cardoso (Foto 

11.1-33). A área compreendida no buffer de 600 m incide em uma ZM e caracteriza-se por 

usos residenciais, comercial e de serviços, com destaque para agências bancárias, hotéis, 

escritórios (horizontalizados ou verticalizados em grandes prédios comerciais) e restaurantes 

(Foto 11.1-37). Observa-se que antigas residências horizontais da área se transformaram em 

estabelecimentos comerciais, com a manutenção da faixada residencial. A presença de 

edifícios, para usos diversos, é marcante no entorno da estação. Apenas uma área 

desocupada foi identificada a oeste da região. A região no entorno da estação está incluída 

no projeto de requalificação urbana OUC Faria Lima. 

Na área de abrangência (raio = 600 m, Figura 11.1-76) da estação Jesuíno Cardoso foram 

localizados três equipamentos de Educação, com destaque para a Escola Estadual Ministro 

Costa Manso (Foto 11.1-35) (294 alunos) e para o Colégio Avanço (Foto 11.1-36) (145 alunos). 

No que tange à cultura, na área ocorre o Centro de História Unilever e quanto aos serviços, 

no entorno há duas unidades dos correios. 
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Figura 11.1-75. Uso e ocupação do solo no entorno da estação Jesuíno Cardoso. 

 

Fonte: Emplasa (2011); Prefeitura de São Paulo. 
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Figura 11.1-76. Distribuição dos equipamentos urbanos, segundo categoria – área de abrangência (raio 

= 600 m) estação Jesuíno Cardoso. 

 

Fonte: Geosampa (2018); Fundação Seade (2018; 2019; 2020); Emplasa (2011; 2013). 
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Quadro 11.1-8. Legenda dos equipamentos urbanos da estação Jesuíno Cardoso. 

Categoria Código Equipamentos 

Educação 

E91 Colégio Avanço de Ensino Programado 145 Alunos 

E93 Ticos Centro de Recreação Infantil 107 Alunos 

E95 Costa Manso Ministro 294 Alunos 

Cultura CUL2 Centro De História Unilever 

Serviços 
IN16 Correios Rua Clodomiro Amazonas, 799 

IN17 Correios Rua Professor Jose Benedito Camargo, 94 

Fonte: Geosampa (2018); Fundação Seade (2018; 2019; 2020); Emplasa (2011; 2013). 

 

  

Foto 11.1-33. Vista da Av. Brigadeiro Faria 

Lima 

Foto 11.1-34. Edifícios verticalizados 

característicos na região. 

  

Foto 11.1-35.  Escola Ministro Costa Manso Foto 11.1-36. Colégio Avanço 
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Estação Hélio Pellegrino 

A estação Hélio Pellegrino será instalada próxima ao cruzamento das avenidas Santo Amaro 

e Hélio Pellegrino, importantes eixos viários que acessam os bairros Moema, Vila Conceição 

e Vila Olímpia, região com grande oferta de comércios e serviços. A avenida Santo Amaro, 

com corredor de ônibus e predomínio de usos mistos no entorno, atua como um eixo 

estruturador da região, incidindo em ZC, que abrange também as quadras no entorno da 

estação, e ZEU (Foto 11.1-37). Outra ZC ocorre associada à rua Afonso Braz. No restante da 

área, incide a ZM.  

Uso exclusivamente comercial e de serviços ocorre em quadras adjacentes às avenidas Hélio 

Pellegrino e à avenida Santo Amaro, que concentra parte dos serviços e comércios 

importantes da região (Foto 11.1-38), e usos residenciais verticalizados de alto padrão estão 

presentes no interior das quadras da área (Foto 11.1-39). Vale ressaltar que quadras com uso 

misto – residencial e comercial e serviço, são predominantes na região, que possui alta 

circulação de pessoas. Apenas um lote vago na avenida Santo Amaro foi identificado. A região 

está incluída no projeto de requalificação urbana OUC Faria Lima. 

Na área de abrangência (raio = 600 m; Figura 11.1-78) da estação Hélio Pellegrino, destacam-

se os equipamentos de Educação, que totalizam 16, entre escolas, como a Escola Prática de 

Estudos Elementares Móbile (2.759 alunos), a EMEF Professora Maria Antonieta Dalkimin 

Basto (538 alunos), a Escola Estadual Martim Francisco (533 alunos), o Centro Universitário 

das Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU -Foto 11.1-40) e o Instituto de Ensino e Pesquisa 

(INSPER). 

A estação Hélio Pellegrino possui três equipamentos de cultura em sua área de abrangência, 

sendo duas salas de shows e concertos e uma galeria de artes. A área conta ainda com duas 

praças Edgar Hermelindo Leite e Pereira Coutinho.  
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Figura 11.1-77. Uso e ocupação do solo no entorno da estação Hélio Pellegrino 

 

Fonte: Emplasa (2011); Prefeitura de São Paulo. 
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Figura 11.1-78. Distribuição dos equipamentos urbanos, segundo categoria – área de abrangência (raio 

= 600 m) estação Hélio Pellegrino. 

 

Fonte: Geosampa (2018); Fundação Seade (2018; 2019; 2020); Emplasa (2011; 2013). 
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Quadro 11.1-9. Legenda dos equipamentos urbanos da estação Hélio Pellegrino 

Categoria Código Equipamentos 

Comércio 

C12 Feirão da Economia de Moema 

C14 Feira Livre Vila Olimpia 

C15 Feira Livre Vila Nova Conceição 

C16 Feira Livre Porto 

Educação 

E79 Escola Técnica do Sistema Único de Saúde Etsus 1 Aluno 

E80 Vila do Aprender 82 Alunos 

E83 EMEF Profa Maria Antonieta Dalkimin Bastos 538 Alunos 

E84 Escola Novo Angulo Novo Esquema 38 Alunos 

E85 Escola Waldorf De São Paulo 313 Alunos 

E86 Colégio Mobile 470 Alunos 

E87 Móbile Escola Prática de Estudos Elementares 2.759 Alunos 

E88 Berçário e Escola de Ed Infantil Espaço Cirandar 33 Alunos 

E89 Escola Nova Lourenço Unidade IV 243 Alunos 

E90 Colégio Companhia de Maria 344 Alunos 

E91 Colégio Avanço 145 Alunos 

E92 Escola Movimento 11 Alunos 

E94 Escola Francisco Martim 533 Alunos 

E215 Faculdades Metropolitanas Unidas Educacionais Ltda. 

E216 Grupo IBMEC Educacional S.A 

E218 INSPER - Instituto de Ensino e Pesquisa 

Lazer 
L22 Praça Edgar Hermelindo Leite 

L23 Praça Pereira Coutinho 

Esporte ES3 CDC Vila Olímpia 

Saúde S8 UBS Max Perlman (V Olimpia) 

Segurança 
IN3 2º Posto de Bombeiros  

IN4 2º Posto de Bombeiros  

Fonte: Geosampa (2018); Fundação Seade (2018; 2019; 2020); Emplasa (2011; 2013). 
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Foto 11.1-37. Corredor de ônibus na avenida 

Santo Amaro 

Foto 11.1-38. Área comercial na avenida 

Santo Amaro 

  

Foto 11.1-39. Área residencial verticalizada  Foto 11.1-40. FMU 
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Estação Moema 

O entorno da estação Moema (Foto 11.1-41) é caracterizado pela ocupação verticalizada, com 

usos mistos, comercial e de serviços em edifícios empresariais de construção recente e uso 

residencial no interior das quadras (Foto 11.1-42). Ressalta-se que edifícios residenciais 

recentes também são observados no entorno da estação. Terciário de comércio e serviços 

ocorre concentrado em quadras adjacentes a avenida Ibirapuera, onde incide uma ZEU, que 

abrange maior parte da área compreendida no buffer de 600 m. Zonas mistas (ZM) ocorrem 

circundando a ZEU, nas porções noroeste e sul, e zonas ZEUP e ZC ocorrem em algumas 

quadras na porção oeste, no limite do buffer. Lotes vagos incidem na porção nordeste da área. 

Na área de abrangência (raio = 600 m, Figura 11.1-80) da estação Moema foram localizados 

dois equipamentos da categoria Educação, com destaque para o Colégio Franciscano Nossa 

Senhora Aparecida (2.089 alunos), o Colégio Internacional Ítalo Brasileiro (497 alunos), a 

Escola Estadual César Martinez (352 alunos) e as faculdades Méliès de Tecnologia e do 

Educador. Além disso, foram localizados dois equipamentos de Saúde: Hospital Alvorada – 

Moema e Ophthal Hospital Especializado. 

Próximo à área da estação encontra-se a praça e Igreja Nossa Senhora Aparecida (Foto 

11.1-43) na avenida Ibirapuera, o Clube Atlético Monte Líbano e o parque das Bicicletas (Foto 

11.1-44). A estação Moema possui em seu entorno três praças (categoria Lazer), dois 

equipamentos da categoria Institucional e uma feira livre.  
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Figura 11.1-79. Uso e ocupação do solo no entorno da estação Moema 

 

Fonte: Emplasa (2011); Prefeitura de São Paulo. 
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Figura 11.1-80. Distribuição dos equipamentos urbanos, segundo categoria – área de abrangência (raio 

= 600 m) estação Moema. 

 

Fonte: Geosampa (2018); Fundação Seade (2018; 2019; 2020); Emplasa (2011; 2013). 
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Quadro 11.1-10. Legenda dos equipamentos urbanos da estação Moema 

Categoria Código Equipamentos 

Comércio C13 Feira Livre Indianópolis 

Educação 

E70 Brazilian International School 428 Alunos 

E71 Colégio Itatiaia Unidade Moema 65 Alunos 

E72 Colégio Internacional Ítalo Brasileiro 497 Alunos 

E74 Aviva Desenvolvimento Infantil 177 Alunos 

E75 Studymundi International School 13 Alunos 

E76 EMEI Anita Costa Da 126 Alunos 

E77 Gaivota I Escola 275 Alunos 

E78 Cesar Martinez 352 Alunos 

E81 E E I Pinguim 104 Alunos 

E82 Nossa Senhora Aparecida Colégio Franciscano 2089 Alunos 

E213 Academia Méliès de Ensino Ltda 

E214 Associação Projeto Nacional de Ensino - PRONACE 

Lazer 

L19 Praça do Pombo 

L20 Praça Dr. Mario Pontes Alves 

L21 Praça Ns. Aparecida 

Saúde 
S6 Hospital Alvorada – Moema – 156 leitos 

S7 Ophthal Hospital Especializado – 6 leitos 

Serviços 
IN14 Correios Alameda Dos Maracatins, 976 

IN15 Consulado Alameda Dos Jurupis 

Fonte: Geosampa (2018); Fundação Seade (2018; 2019; 2020); Emplasa (2011; 2013). 
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Foto 11.1-41. Área no entorno onde será 

implantada a estação Moema 

Foto 11.1-42. Uso residencial verticalizado 

  

Foto 11.1-43. Praça e Igreja Nossa Senhora 

Aparecida 

Foto 11.1-44. Clube Monte Líbano 

(esquerda) e parque das Bicicletas (direita) 

 

Estação Rubem Berta 

Seguindo por quadras de uso verticalizado, o traçado chega à estação Rubem Berta (Foto 

11.1-45). Espacialmente, a avenida Moreira Guimarães delimita o entorno da estação em áreas 

com padrões de uso e ocupação distintos. No lado esquerdo da avenida, a oeste da avenida 

Indianópolis, a ocupação é verticalizada com usos residencial e misto. Nessa porção ocorrem 

principalmente as zonas ZEUP, adjacente a avenida Moreira Guimarães, e ZM. Em 

contrapartida, no lado direito da avenida predomina a ocupação residencial horizontal, onde 

incide a zona ZER-1. Nessa porção, as áreas adjacentes às avenidas principais correspondem 

a zonas corredores (ZCOR-2 e 3). Há também uma ZM, associada a equipamento social e de 
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serviços, e uma AC-1 (Esporte Clube Sírio (Foto 11.1-46)), na avenida Indianópolis. Cabe 

destacar que a avenida Moreira Guimarães/avenida Rubem Berta compõe o corredor Norte-

Sul da cidade de São Paulo.  

Foram localizados, no entorno da estação (raio = 600 m; Figura 11.1-82), 9 equipamentos da 

categoria Educação, com destaque para o Centro de Formação da Cruz Vermelha Brasileira 

(773 alunos), Pro Hope Centro Educacional (9 alunos, Foto 11.1-47) e a Escola Estadual 

Professor Alberto Levy (635 alunos); além do Hospital da Cruz Vermelha Brasileira (24 leitos; 

Foto 11.1-48).  

A área envoltória da estação Rubem Berta conta com uma sala de teatro e uma de 

shows/concertos; além de um ginásio do Esporte Clube Sírio. Quanto a áreas verdes, há uma 

praça no entorno da estação.  
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Figura 11.1-81. Uso e ocupação do solo no entorno da estação Rubem Berta 

 

Fonte: Emplasa (2011); Prefeitura de São Paulo. 
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Figura 11.1-82. Distribuição dos equipamentos urbanos, segundo categoria – área de abrangência (raio 

= 600 m) estação Rubem Berta 

 

Fonte: Geosampa (2018); Fundação Seade (2018; 2019; 2020); Emplasa (2011; 2013). 

 

Quadro 11.1-11. Legenda dos equipamentos urbanos da estação Rubem Berta 

Categoria Código Equipamento 

Educação 

E63 Pro Hope Centro Educacional 9 Alunos 

E65 Centro de Formação da Cruz Vermelha Brasileira 773 Alunos 

E66 Comecinho de Vida e Centro Ed Brandao Eeief 465 Alunos 

E67 Alberto Levy Professor 635 Alunos 

E68 Be Living Escola Unidade Moema 76 Alunos 

E69 Morumbi Escola Unidade Moema 150 Alunos 
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Categoria Código Equipamento 

E71 Colégio Itatiaia Unidade Moema 65 Alunos 

E72 Colégio Internacional Italo Brasileiro 497 Alunos 

E73 E. E. I Só Toquinho 46 Alunos 

Lazer L18 Praça Lions Clube Indianópolis 

Esporte ES1 Esporte Clube Sírio-Ginásio 

Saúde S5 Hospital da Cruz Vermelha Brasileira 

Fonte: Geosampa (2018); Fundação Seade (2018; 2019; 2020); Emplasa (2011; 2013). 

 

 

  

Foto 11.1-45. Imediações da estação Rubem 

Berta 

Foto 11.1-46. Clube Sírio 

  

Foto 11.1-47. Instituto Assistencial Casa 

Hope 

Foto 11.1-48. Hospital da Cruz Vermelha  
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Estação Indianópolis 

O entorno da estação Indianópolis (Foto 11.1-49) é predominantemente residencial de 

característica horizontal, inserido em áreas ZER-1 (Foto 11.1-50). Usos mistos ocorrem nas 

adjacências das avenidas Indianópolis (ZCOR-2) e José Maria Whitaker (ZCOR-1). Zonas 

corredores ocorrem também nas avenidas Ceci e Afonso Mariano Fagundes (ZCOR-1). Áreas 

vazias são pouco frequentes. 

Na área de abrangência (raio = 600 m, Figura 11.1-84) da estação Indianópolis foram 

localizados quatro equipamentos de Educação: Instituto Brasileiro de Educação Profissional 

Estado de São Paulo (4.704 alunos); o Colégio Professor Carneiro Ribeiro (433 alunos), 

Escola de Educação Infantil e Fundamental Cláritas (64 alunos) e Escola Prof. Alberto Levy 

(635 alunos). Conta também com um equipamento de Saúde (Assistência Psiquiátrica 

Integrada – 51 leitos) e um equipamento de Comércio. 

Próximo à estação está localizado o edifício sede da Serasa Experian (Foto 11.1-51) na 

avenida Indianópolis, e a Igreja Nossa Senhora de Lourdes (Foto 11.1-52), na alameda dos 

Piratinins. A estação Indianópolis dispõe de uma praça em sua área de abrangência. 
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Figura 11.1-83. Uso e ocupação do solo no entorno da estação Indianópolis 

 

Fonte: Emplasa (2011); Prefeitura de São Paulo. 
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Figura 11.1-84. Distribuição dos equipamentos urbanos, segundo categoria – área de abrangência (raio 

= 600 m) estação Indianópolis. 

 

Fonte: Geosampa (2018); Fundação Seade (2018; 2019; 2020); Emplasa (2011; 2013). 

 

Quadro 11.1-12. Legenda dos equipamentos urbanos da estação Indianópolis 

Categoria Código Equipamento 

Comércio 
C10 Feira Livre Bartira 

C11 Feira Livre Orgânica Whitaker 

Educação 

E55 Claritas Educação Infantil e Fundamental 64 Alunos 

E57 Colégio Prof. Carneiro Ribeiro 433 Alunos 

E62 Instituto Brasileiro de Educação Profissional Estado de SP 4.704 Alunos 

E67 Alberto Levy Professor 635 Alunos 
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Categoria Código Equipamento 

Lazer L17 Praça Ettiene Allegrian 

Saúde S4 Assistência Psiquiátrica Integrada – API – 51 leitos 

Fonte: Geosampa (2018); Fundação Seade (2018; 2019; 2020); Emplasa (2011; 2013). 

 

  

Foto 11.1-49. Entorno imediato a estação 

Indianópolis 

Foto 11.1-50. Área residencial 

  

Foto 11.1-51. Serasa Experian Foto 11.1-52. Igreja Nossa Senhora de 

Lourdes 

 

  




